
 

 
Estudos Nietzsche, Espírito Santo, v. 13, n. 1, p. 222-223, jan./jun. 2022. 

NIETZSCHE E CLAUSEWITZ: A GUERRA1 
 

NIETZSCHE ET CLAUSEWITZ : LA GUERRE2 
NIETZSCHE AND CLAUSEWITZ: THE WAR 

 

Georges Bataille3 
Tradutores: Gustavo Ruiz da Silva4, Alexandre Lima Castro Tranjan5. 

  

A guerra pode ser considerada a partir de dois pontos de vista. Para muitos, ela é uma 

política e uma política brutal, violenta e, por exemplo, para Clausewitz a guerra prolonga a 

política da paz, ou seja, a guerra possui um objetivo, um objetivo absolutamente preciso que é, 

em suma, o de impor sua vontade às pessoas que se combate, às pessoas que qualifica como 

inimigas. Mas, a guerra, por vezes, foi outra coisa: em condições primitivas, a guerra não tinha, 

ela mesma, nenhum sentido material. A guerra era simplesmente uma forma de exercício, de 

um exercício de aparência nitidamente trágica, que reserva o sentido do que gostaria de dizer; 

a guerra foi, de início, um jogo, e é, creio eu, enquanto um jogo que Nietzsche a valoriza. Só 

que é preciso entender as coisas, perceber que tipo de jogo é a guerra. A guerra é um jogo 

supremo, um jogo trágico; é um jogo no que se disputa absolutamente tudo que se tem, inclusive 

sua vida, e eu acredito que é isso que Nietzsche amou na guerra, porque para Nietzsche a vida 

era essencialmente um jogo. Nietzsche deve certamente ter percebido que não havia jogo 

superior à guerra, que era o único em que o desafio era total. 

Nietzsche não é um filósofo, mas acredito que haja apenas uma razão para isso: a 

filosofia não poderia ser alcançada por Nietzsche. Não porque ele não tivesse forças para isso, 

mas porque a filosofia não estava aberta a ele tal como ele queria jogar. Nietzsche talvez não 

tenha renunciado totalmente à filosofia, mas é certo que preferiu a possibilidade de se tornar 

um filósofo, entregar-se a uma escrita que lhe permitisse brincar continuamente com o que 

escrevia. Nietzsche nunca olhou para o que escreveu com altivez, devo dizer que há muito a 

dizer sobre isso, e muito preciso. Por exemplo, em Zaratustra, ele teve o cuidado de escrever 
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com uma certa altivez, de forma que lhe permitisse ver as coisas do mais alto ponto do vista 

muito alto; pois bem! Podemos dizer que até certo ponto ele falhou. Ele falhou, mas talvez o 

mínimo possível, inconscientemente. Peço sua permissão para citar algumas frases de 

Zaratustra: “Verdadeiramente, é uma bênção e não uma maldição quando eu ensino: sobre 

todas as coisas paira o céu do acaso, o céu Inocência, o céu Acidente, o céu Presunção”6, o 

céu imprudente. “Do acidental - é a mais velha nobreza do mundo, que eu dei todas as coisas 

de volta, eu as libertei da servidão de seus fins”7. 

Veja, é basicamente uma questão de libertar as coisas, ou seja, a existência e o mundo, 

do objetivo. E Nietzsche vai sempre na mesma direção: ele protesta contra a atribuição de um 

objetivo para o mundo. Para ele, o mundo não tem meta e, por conseguinte, o que é possível 

para nós? É rir do que ele é. Mas não rir, como é banal rir ao perceber a superioridade que se 

tem sobre aquele de quem se ri, mas rir com um riso definitivo. Não podemos rir do mundo 

como uma realidade sobre a qual nos sentimos superiores, mas de uma realidade diante da qual, 

ao contrário, sentimos sua mesquinhez e, consequentemente, o riso nas condições nietzschianas 

é o riso trágico. Não há nenhuma possibilidade de rir a partir do conhecimento de Nietzsche 

sem ir até o ao fim das possibilidades do riso, isto é, de rir tragicamente, de rir como se riria 

diante de um crucifixo. 
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